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3 política
do Ceará

O Dr. Aga.pito dos Santos.
No paquete «Maranhão»

chegou hontem do Ceará o
illustre dr. Agapito dos San ¦
tos, o valente oppòsicionis-
ta, presentemente persegui-
do pela oligarchia Accioly,
em vista dos fortes comba-
tes que contra a mesma tem
travado.

O recenchegado veiu hoje
fazer uma visita a esta re *
dacção.

Perguntado sobre o mo-
tivo de sua viagem, disse:

« Vem commissionad.o!
pelo partido em opposição á |
oligarchia accioly na ali do-1
minante para representar
perante os altos poderes da
Nação 4contra a oppressão,
em que se acha o Ceará, on-
de os dinheiros públicos são
delapidados com a maior os- j
tentação ; abolidos todos os'
direitos in dividuaes, com e vi-
dente violação da Constitui-,
ção da Republica ; subor-:
diuados os mais vitaes inte>
resses do Datado a ganância
insaciável dé meia dúzia de
descendentes doipadre Pom-
peu, indivíduos sem a capa-
cidade precisa para o des-
empenho das múltiplas fun-
cçôes em que se acham in
vestidos.

Assim provará, com do-
cumentos irrecusáveis, to-
dos de cunho official, obti*
dos em differentes reparti-
ções publicas, o seguinte:

1? o desvio de quinhen-
tos e doze contos setecentos
e sessenta e nove mil tre>
sentos e setenta réis com a
celeberrima transacção de
seis pontes metallicas para
o EJstado, das quaes uma só
não foi aproveitada, não
computadas na alludida
somma as despesas com o
transporte das mesmaspon-
tes para o local do seu des -
tino.

A venda de duzentas e
onze apólices, titulo ao por-
tador, da emissão do gover-
no federal, effectuada clan»
destinamente, sem que pre-
cedesse autorização do po-
der legislativo, não se des-
contando mesmo os juros
vencidos correspondentes a
um semestre, venda realiza-
da precisamente por occa-

;:, sião do pagamento da uiti-
ma prestação das famosas
pontes metallicas ;

2?—A aposentadoria cou •
cedida ao coronel Valdemi-
ra Moreira, secretario da
fazenda, justamente no tem-
po em que se preparou
e consummou a negociata
das pontes, com os venci-
mentos integraes de oito
contos de réis annuaes,
tendo de exercicio effectivo
apenas jmme dias\

Kxtrahimos da imprensa do Recife:

3?—O esbanjamento de
dinheiros públicos com a
familia Accioly, em passeios
á custa do erário publico,
em accumulações de cargos
incompatíveis em face da
Constituição e leis ordina
rias, na percepção de eus-
tas e emolumentos illegaes ,

4?—O despendio excès-
sivo de quantia superior a
quatro mil contos de réis,
nas duas administrações
Accioly, de despesas extra-
orçamentarias, sem o me-
nor beneficio para o Ceará ;

5?—O pagamento indevi-
do ao juiz seccional, EJduar
do Studart, de vencimentos
pelos cofres estaduaes, eu-
mulativamente com os de
magistrado federal, pren_
dendo-se assim o mesmo
juiz, por semelhante meio,
aos interesses inconfessa-
veis da familia dominante ;

6?—A recusa de certi-
does e documentos impor-
tantissimos, tendentes a
provar que o dr. Nogueira
Accioly enüou, para a ad-
ministração do Estado, so-
brecarregado de dividas ele
vadissimas, tendo hypothe-
cados todos os bens que
possuia, e que no correr da
mesma administração con-
seguiu pagar quanto devia,
obtendo assim o cancella-
mento da liypotheca;

.7?—A creação de tribu-
tos pesadissimos, contrários
as leis e Constituição da Re-
publica, com que se tem
onerado o commércio cea-
rense ; tributos completa-
mente inúteis, attento o ex-
cesso de rendas alem de já
condemnados pelo Supremo
Tribunal, mas SUStentadoS 

' ferencia, com vastos pomares, jar-
oelo Tribunal fia TCplarãn ! dins ematta' achando-se actualmenpeio xriDanai aa ixeiaçao, te redüzida a cerca de um terço a

parte da tapada destinada á caça
—Dizem telegrammas de Lisboa

que o rei expirou sem que tivesse u^
instant& de lucidez, oahindo em co-
ma logo depois de ferido. O prin-
cipe d. Luiz ainda poude reconhecer
as pessoas presentes e os amigos in-
timos que o rodearam. Antes de mor-
rer apertou a mão úo marquez de
Soverai, minisiro de Portugal na In-
glaterra e actualmente licenciado em
Lisboa. O marquez.de Soverai bei-
jou entre lagrimas a mão do princi-
pe, dando-lhe assim o ultimo adeus.

--A noticiado horroroso attentado
espalhou-se logo em toda a cidade.
As repartições militares tomaram im-
mediatameute as providencias ne-
cessadas e as tropas da guamição
estenderam-se em linha nas proxi
midades do arsenal, onde se achavam
os cadavesres de d. Oarlos e de d.
Luiz. Três regimentos de infanteria
e um de cava liaria mantinham em
distancia a immensa multidão silen-
ciosa, agglomerada nas visinhanças
daquelle cdiíicio.

--0 ministro da guerra, chamado
com urgência, compareceu dentro em
poucos minutos, assistindo á deso-
ladora scena da morte do rei e do
príncipe herdeiío. Demorou-se al«
guns momentos diante dos dois ca
daveres e depois, perfilando-se, des-
embainhou a espada, dirigio-se á
rainha, e em voz alta e sonora, bra-
dou :

—Viva a rainha regente de Par-
tugal I

Os nobres, os officia<3S do exerci-
to e da armada corresponderam á
saudação,emquanto os soldados, que
vedavam as entradas do arsenal e as
portas mteriores^apresentavam ar-
mas.

A rainha d. Ameha até então desço ti-
he^ia ioda a grandeza do seu enor-
me infortúnio : sua magestade acre-
ditava que o rei e o principe esti-
vessem apenas feridos e desmaiados.
Os médicos disseram-lhe a cruel ver-
dade. Chegara o Instante da traslá-
dação dos corpos para a câmara real
do Paço das Necessidades, e a rai
nha, conhecendo que já não existi-
am mais o esposo qu&rido è filho ado
rado, teve um erige nejvosa e per-

tugal

O dr. Alberto Fialho, ministro do
Brasil em Lisboa, expediu ao b..hiu
do Rio Branco o seguinte despacho,
datado de 1 do oorr«nte:

«Tenho o maior pezar, coramunicun-
do .a v. exc que a familia real, d»
regresso de Villa Viçosa, foi hoje ás
5 horas da tarde, aggredida em sua
carruagem por números» grupo a tiro»
de revólveres e carabinas. O rei d.
Carlos e o príncipe real d. Luiz Fo-
lippe foram attingidos mortalmente e
expiraram poucos moraeutos depois.
O infante d. Manuel ficou Jigeitainen
te contundido. A rainha d. Amélia
nada soffreu. Foram lynohados doi?
assassinos; e ainda não houve quemos reconhecesse.»

—Telegramma recebido pelo «Jornal
do Commércio» diz que a rainha pro-curou encobrir o principe d. Luiz Fe-
íippe.não conseguindo porém salval-o:
o principe estava mortalmente ferido
com um tiro na cabeça e outro no
peito. O rei foi alcançado por vários
tiros na cabeça, que lhe causaram a
morte quaai immediatamente.

— Damos em seguida algumas no-
tas sobre Villa Viçosa, que toamos do
«Portugal antigo e moderno.»

A Villa é sede do concelho de seu
nome, comarca d'tíxtremoz, districto e
arceb spado d'JSvura, na província do
Alemtejo. Está situada em um lindo e
ameno valle, sempre «viçoso», abriga-
do a oeste pela pequ«na serra de Bor-
ba e regado por muitas fontes quederivam da mesma serra.

Foi praça de guerra até 1834.
A villa tem duas parochias: a matri?

que tem por orago Nossa Senhora da
Conceição, do Castello, padroeira do
reino por eleição e resolução das cor-
tes de I646, e S. Bartholomeu, am.
bas priorados. A igreja matriz de Nos
s:i Senhora da Conceição é um tem-
pio eBpaçoso, com tre* naves, e, ceie-
bre por ser cabeça da ordem de «Nossa
Senhora da Gònoeição de Villa Viçosa
instituida por d. João VI em 1818, e
por ser a casa da padroeira do reino-;

Tem Villa Viçosa palácio real e
grande tapada, ond-j todos os annos
el-rei costuma ir caçar eigumasve-
zes. O palácio, 6 de 4 pavimentos
com a faohada toda de mármore,
obedecendo cada um dos pavimen-
tos a uma ordem arohitectonica : o
primeiro dorico, o segundo jonico,
o teroeiro corinthio e o quarto com-
posito. Est<í palácio tem sido varias
vezes reedificado, achando-se muito
bem conservado e mobiliado.

A tapada real tinha primitivamen-
te cerca de 15 kilometros de circum-

do lOstado, que tem consu
mido mais de um anno em
decidir, quasi exclusivamen-
te, execuções promovidas
pelo fisco acciolyno contra
o contribuinte jà exhausto,
que, á custa de sacrifícios
enormes, está usando do re-
curso extraordinário para o
mais elevado tribunal do
paiz, ao qual vem pedir ga
rantias contra o esbulho de
que está sendo victima ;

8?—S)mfim outros atten-
tados levados criminosa-
mente a effeito contra o di-
reito de vida e proprieda
de, não havendo, no Ceará,
lei capaz de garantilo ef-
ficazmente.»

(D'0 Século).

Coronel Joaquim Jtóattos

O nosso amigo coronel
Joaquim de Alencar Mat^
tos, prestigiosa influencia
politica em Báturité, acha
se actualmente nesta capi-
tal.

Vindo da serra de Batu-
fitéj acha-se entre nós o
tios>o dedicado amigo coro-
n_i Luiz Nepomuceno da
Silva, honrado fazendeiro.

Oonfetti-grande deposito naCASA müW TSEMOTHEq,

deu os sentidos. Levaram- n'a em
braÇos, com as maiores precauções,
p»ra a etrruagem, que partiu cerca-
da por uma escolta de quinhentos
s jldados. H)m outras carruagens, de
igual modo escoltadas, foram con-
duzidos o principo d. Manuel e os ca-
daveres de d. Oarlos e d. Luiz.

O ministério presidido pelo conse-
Iheiro_|João ,Franco, realisou á meia
h ite do dia 1? uma sessão oolleotiva '
afim de proclamar a regência da rai- >
nha d. Amélia Foi tambam motivo
da conferência a decisão sobre as me-
didas de cautela que a excepcional 1
gravHade é as Hrcuinstanoias" impu- !
nham ao governo- \

Ojministério deliberou oonservnr-se
em sessão permanente. '-Em seguida ao att ntado neti to-
dos os criminosos se evadiram : dois
foram logo mortos, um pelo conde de
Figueiró, caraarista d'el-rei, e outro
por ora soldado de policia. Três não
puderam correr e escaparam de »er fu-
«ilados summariamente, pelos solda-
dos dopiquete que acompanhava a fa-
milia real, devido á intervenção ener-
gica-dos officiaes do mesmo piquete.-Ainda não se reconheceu a identi»
dade dos assassinos : todos pa^eoem
estrangeiros e acredita se ser um dei-
les hespanhol, natural de Cordoba/ '-i

—/.Todos os edifícios públicos e as re
sidencias dos ministros tem a guardalos
numerosa tropa de armas embaladas.
Crescido numero de piquetes percor-
re a cidade, impedindo agrupamentos
nas ruas. ,
D Realisaram-se muitas prisões, igno-
rando-se poiém os nomes das pessoas
detidas. A policia guarda o maior si-
gillo em torno dessas providencias.
Fala-se que um dos presos é o dr.
Bittencourt Raposo, ha pouco implica-
do-no caso das bombas de dynamite.

O chefe politi.o da dessidenoia,con-
selheiro Jo^é Alpoim, continua preso
sob ;palavra de honra, em sua resi-
dencia... I

%~0 «Diario.do Governo»- publicou
em suppiemento a proclamação do
novo monartha, d. Manoel II. Esse
documento principia assim :

« Portugueses ! Um abominável at»
tentado veiu opprimir o meu coração
de filho e de irmão extremoso. Sei que
ra nação compartilha de minha extrema
dor. Juro manter a religião do estado
e aiintegridade nacional, observando e
fazendo observar fielmente a consti-
tuição do reino.»

A proclamação termina declarando
que será conservado o actual ministe- j
rio e está assignada pelo rei, pelo con-
geíheiro João Franco e por todos os
ministros. j

—As fortalezas de Lisboa estão
cheias de presos poiiticos, sendo a
maioria^de homens do povo, implica-¦dos nos últimos suecessos Os presos
recusam osalimentos que lhes são for-
necidos; allegando a sua péssima qua-lidade. j

Nus. arredores da capital as autori-
dades têm eflectuado piisões de vários
chefes republicanos locaes.

Entre as ultimas pessoas detidas porordem do governo está o official de
marinha,Furtado, ex-deputado do par-tido de que é chefe o conselheiro José
Alpoim.

—Telegrammas de Londres noti-
ciam que o «Times», fazendo o histo-
rico do governo do rei d. Carlos, ex-
primia-se nos termos seguintes, ncer-
ca do agitadissimo periodo final do seu
reinado :

«O rei d. Carlos pode ter-se engana-
do em relação aos mebs empregados
para d restabslecimento da honesti-1
dade politica de sua pátria ; mas é 1
forçoso confessar que proseguiu sem-'
pre, sonfiante e corajoso, pelo cami- 1
nho escolhido, demonstrando muito,
amor á sua terra, não só em sacri-
ficio ie interesses pessoaes, oomo a '
lembar aos seus compatriotas, de |manei-a altiva e honrosa, as glorias ,
de seis ante-passados. Torna se assim
preciso e deve-se esperar que o con
selhpro João Franco tenha animo
bastaite forte para suggerir ao novo !
monaícha outros meios politicos de
goverío. A Ireoente' calamidade não [deve servir dej pretexto para demo-
rar-st o restabelecimento das garan*tias piblicas da constituição do reino.
Esse loto, piosegue o «Times», cansa-
rá sen duvida grande enthusiasmo po
pular, sendo uma prova de alta con«-
fiança dada ao paiz pelo joven so«
bpraw, que, governando com a lei.
ha dé facilitar a aoção administrativa
de suj auspiciosa «oberania.

0 «Timea euuclu • saudando o rei
d, IVUqoel II, a quem deseja a cons '
quist£ do cognome illustre de seu an-
tepasado d. Manoel, o Veuturoso,—lespacho» de Madrid para o
«Dail; Telegraph» dizem que a es-
quadn ingleza do Atlântico actual-
inenteem Vigo teve ordem do almiran
tado ia.ra seguir com destino a Lis-

-Asseguram jornaes de Madrid
que o attentado de que foram victi-
mas o rei e o prinupe herdeiro de
Portugal resultou de um movimento
político bem organisado e não de um
acto espontâneo de anarohistas".

—Outros despachos da mesim
procedência affirmam achar se insti-
tuido um governo revolucionário di-
ctatorial com iècie noi;ort*, que obe-
dece a um plano cujo intuito é pro-vocar mauifestações a favor da repu-
blica em varias localidades ao reino,
contando previamente com a adhesàu
de alguns agitadores reacciotianoji.

•Js membros da junta governativaanti-monaicluca pensam puder atira
hir outras forças políticas de modo
a consutuireui um centro de propa-
ganda do ideal pur que se batem. lJre-
leuuem ao mesmo tempo orgauisai
tenaz resistência contra o actual re-
gimen de governo.—Corre insistentemente em Madrid
ter o governo poituguezptova de queaitas personagens du partido repu-
blicano pagaram a peso ^de ouro os
auetores da morte do rei e do principe
herdeiro.

Corre ainda que um ex-ministro do
pai tulo progressista, implicado nos ul-
timos aconlecimenios, conseguio che-
gar a fronteira da Hespanha.

—Joinaes de Paris uecupam-sedas
^ccurreucias de Pottug_i, daudo pu-biicida"e a commentarios e noticias
minuciosas. A maioria da imprensa
é de opinião' que o guverno adoptaiá
uma politica sem violências e oonci-
liadora.

o «MgHro» diz que o rei d. Carloá
comuifiieu uma imprudência arrisca-
da e inútil voltando a Lisboa. O «Pe-
Lt Parisien» e a «Actijn», commentau
do os luetuosos successo9, desconfiam
que são o resultaao de um forte e po-atrost) movimento republicano.

—A corte da Allemauha tomou luto
por três semanas, Todos os edifícios
públicos do império achim-se com
a bandeira, em funeral, estando fecha»
das todas as casas de diversões pu-
bucas e muitas particulares,—Foi qhamado pela rainha d.
Amélia para organisar novo ministe-
rio o vice-almirante Ferreira do Ama-
rai.

As pessoas da familia real es-
.tão .sendo guardadas por«~esGi4tas es-
peciaes.—Affirraa-se qüe a rainha d. a.me-
lia está soffrendo de extraordinárias,
crises nervosas.

—Foram presos dezeseis sargentos
do exercito suspeitos de fazerem par-
te do movimento republicano. Seião
ainda presos outros inferiores.

—O dr. Rodrigues Alves, de passa-
sem em Rom<t, lugo que soube do re-
gicidio, foi pessoalmente dar pezames
á iegaçào purtugeza junto ao Quirinal.

Effecluou-se a prisão de mais um
regicidia : Juan Perez Vallez, argen-
tino. Ao ser preso, o povo quiz lyn
cha-lo.

—Todas as nações ida Europa oon-
stemada demonstram os s«us pezares
á familia real.

O ipapa tel«graphou & rainha d.
Amélia e em Roma mudas casas co
briram ás suas fachadas de crepe.

—Parte da imprensa franceza res-
ponsabilisa o conselheiro João Fran-
co pelo asssinato do rei d. Carlos e
do principe d. Luiz.

j --0 conselheiro Alpoim não está
preso em casa nem fugiu como affir-^
marum telegrammas de Madrid;
acha s1-: recolhido á Torre da Estrella.

j --Está verificado que era apenao' de oinco pessoas o grupo de regicidi>s
1 que assaltaram a carruagem.
i —Numerosos grupos armados as-1 saltaram a casa ae residência do con-
seUieiro João Franco. A guarda rea-
gio, travando renhido tiroteio. Os

1 poi. ulares, exaltadissimos, gritavam
de instante a instante - Morra João
Franco, responsável pelo'assassina
to do rei e do príncipe herdeir'-'!..

O tiroteio terminou com a inter-
venção de um reforço da guarda mu-
nicipal.

—Está sendo activamente organi-
sada em Lisboa uma expedição mili-
tar para a cidade do Porto, a fim
de suffocar alli o movimento republi-
cano.

—Quasi todo o norte de Portugal
adheriu aomovimeoto revoluciona-
rio do Porto.

—O dr. Ruy Barbosa telegraphou
ao governo portuguez apresentando
os pezames do senado brasileiro.

A policia descobriu um grande
deposito de bomb-ti explosivas.

—A ramna máe, d. Maria Pia, que
se achava no pulacio da Ajuda, a vi-
sada pelo telephone, compareceu ao
arsenal, onde já encoontrou mortos
o fiiho e o ueto.

—A scena que se desenrolou nessa
oceasião foi a mais commovente que
se pode imaginar.

—O íiiíunte d. Manuel foi socorri-
do pelos drs. Bessa e Moreira Júnior.

—Os ferimentos do rei d. Oarlos
fórum na nuca, no peilo e na clavi-
cuia ; os do príncipe d. Luiz foram
dois no. peito e um na cabeça, e os

principe d. Manuel' foram nasdo
costellas, no queixo e no braço.

—Dos regicidas sabe-se que um é

Italiano e faz parte da orchestra do
theatro de 8.. Oarlos, e outro é repor-
er de um jornal republicano,

E' convicção geral que os conspi-
radores obdeciam ao plano de ex-
terminar toda a familia real, de ma-
tar o conselheiro João Franoo e pro-clamar a republica.

—Todos os partidos monarohioos
resolveram auxiliar o governo na má-
nutenção do regimen e no estabele-
cimento da ordfim.

—Os cadáveres reaes, apds serem
embalsamados, foram expostos ao
publico no paço das Necessidades.

Os republicanos Affonso Costa,
Bernardino Machado e o jornalista
Çrancisco Borges estavam refugiados
em Badajòs.

—A rainha d. Amélia recebeu os
chefes conservadores e nacionaes,
«onfrirenciado longamente com o
presidente do oonselho.

0 governo brasileiro mandará o
cruzador «Almirante Barroso».á Lis-
boa, apresentar á cárte portugueza
pezames em nome do Brasil.

©. ôlfio da faia

¦- ' 
v*?i

Hontem fez annos o velho
Protasio—dileçto e bom ami-
g*o que sempre tive em conta.

Pezar de um t?.nto refractà-
rio a diverções familiares lá fui
sempre á casa do Protasio, met-
tido em sobrecasaca preta, queera dever levar as miuhas fe-
licitações a esse leal cama»
rada. .;, .',

Tomei o bonde dó Bemfica,
ás sete horas) na Praça do
Ferreira, e depois de vinte
minutos d'uma viagem longa-
meute aborrecida (oh ! muito
aborrecida, que, por desgraça,
ininha, me ahei sentado junto\o Reimundãol) cheguei á bt-
uita e aprazível vivenda do
Protasio, onde as pessoas pre«,sentes me receberam com mà-
nifestações de expansiva ale-,
gria.—Ora, vivai o senhor Jack
por aqui I... —bradavam de
todos os lados. .

E eu, cortèzão e galhardo:—Minhas Senhoras ! D. Ma-
riquinhas, muito bôa noite!..'.
—V. Ex* tem passado bem, D.
Bemvinda,?... —Ah, Protasiof
meu velho, venha d'ahi este
abraço 1. .. Mais um no costa-
tado, hein, maganão ?...

-—Falle também com a gén-te, senhor Jack 1—dizia a dona
da casa.
—D. Cecília 1 meus cumpri-
cnentos, que a alegria de hoje
é também de V. Ex*.—Cumprimentos? o senhor
me cumprimenta, porque o
Protasio está mais velho ? —
fez a bôa senhora casquinan*
io um risada.
D E foram logo mil interpella-
ções e palavras sobre a. minha
longa ausência, ate que emfim
serenaram ps ânimos, por quan-to as moças e o rapazio en-
tenderam que já era tempo de
se ouvir o piano,

A Violeta, a gentil e encan-
tadora Violeta, a filha mais
velha do meu amigo, chamou
logo da porta do corredor:

—D. Ambrosina, venha parao piano!
Passou um momento. Uma

preta pernóstica, toda janotis-mos e dengues, deu entrada na
sala, indo sentar-se junto ao
bello instru mento--maravilhoso
piano do conhecido e concei-
tuado fabricante Pleyel, cujo
teclado de marfim commeçou
a espirrar cachoeiras de sons
amorphos, sob. os dedos ebani-
nos que o' martellavam, du-
ros e desalmatos—no puro em-
gano de que estavam a dedi-
lhar uma \^alsa harmoniosa.

Em pouco' sé dançava..,
Nó_—homens já transpondo

o monte da vida—formámos
roda no fumoir do Protasio,
onde nos víamos : eu, o tabel-
lião Fe yó^õ ÍPatiia Pessoa, oAntônio Beserra, o Amorim
Garcia, o João Guilherme e q

¦>y ¦¦¦£
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Padre Liberato, alem do dono
da casa.

O olho da rua tornou-se
logo o assumpto principal

Sanatório SOlIlbra Dilara Sombra, na creação
daquella casa de sau ie.

Após serem percorridasSatisfazendo uma neces-

Cinematographo
A empreza cinematogra-

lunch,
varias

5„ „___.._,.-.-, sidade que desde muito »eto(las as dependências doplúca. «New York» alcan

,Chovêram os elogios, quejmp5ej 0 illustre dr. Gut- _gauatori0 Sombra»- foi çoü verdadeiro suecesso com
era uma chronicahp^a0v^ lherme Sombra, teve a fe- -d 

abuüdaüte

t-«rt impagabilissi^à... de »m sanatório capaz.de saudaç£jes
Eu. modesto já se vê .receber doentes, dando-mes K meihor impressão nos

, —Qual listo e muita bon0 conveniente tratamento ficou>desta festa,como a to-
dade dos; amigos^.. e p.oporcionando-lhes não 

assistiram, ê para.0 Feyo. porem^a sau.^^ q ^^ e ah quqal concorre„ |0bremo

BGáü

necessários a um estabele-
so^emiieCe0boAni?o necessários a um estao-ic- ^ ^ aü$We cava

-Olhe, Jack, eu lhe digo, cimento dessa ordem, mas lheiresc0 que aH f0i dispen
e^com a maior sinceridade : o tratamento conveniente g_^o
quando dá seis horas da tarde, todas as moléstias, espe- n • 

- 
orosDera

fico impaciente.pela sabida do «adquiridas na JÍÍL^ _,^SanatórioJornal. aue não posso presein . « , .« , _ „_ existência ao «co<in«iioriu
dir da leitura-do «olho» que msalubridade dos pantana- Sombraj) são os nossos vo
í>e extraordinariamente bem l es da Amazônia. tos sinceros.

O Amorim Garcia foi de pa-' O estabelecimento do il-
recer que a melhor pagina, que justre dr> Qp Sombra, le-| •*^:
eu produzira, ÍÔra aquella re _aütado ao lado do limpido £ ^M POFtliPliH.
ferente a ph.lantrop.a do V,r 

^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^
-O 

' 
João Guilherme foi os greceitos da sciencia mo- 

^ commissao de tres ü.
franco: derna, é de um aprimora . -,., ;¦.,.. .

-Home õcê ér sabá ? Nós d*áo 
gosto artistico e offere-lustres membros da colônia

famia ao arão,só num óstâmo cQ __ vantagerls todas que portugueza desta capital, e
uándo o iâbo do Jack alia 

^ eüCoütram nos seus C0Ü. entre èI&_ o distineto ho-
delle . .. T

Rimos d'aquella boutide do generes europeus. mem de letras sr. Joaquim
João Guilherme, e os amigos Os aposentos, vastos es|mões, que nos veio agra-
me fizeram prometter quedei bem arejados, dispostos de de real
xana o barão de lado... maüeira a satisfazer as to- . ÁO Agonio Beserra, esse • -._-:„ acham-sesentlment0 qUe á m6:5m
apertava a barrijra convulcio das as exigencias, acuam se 'tornai 

do Ceará
nada pelo riso, e só queria mobiliados elegantemente,C(jlonla ° -fotnal ao Lear a

contar do Guilherme Rocha, e em condições taes do of- dirigiu por oceasião dos
do Salviano, da reserva, das her- ferecer o conforto necessa- tristes acontecimentos que
vinhas do Piauhy e dosbeZoi-rio aos doentes e muito at-enlataram a nobre Nação
nnhos da botica. ... , ;. ,

E o tempo ia assim passan, letivo aos tounstes. ., Pòrtugueza
do, ligeiramente, alegremeute Domingo, perante cresci

• entre pilhérias engraçadas e do numero de convivas, en- r^r\-anr-\in rni^J im/r•ditos finos. Na sala a pretatre os quaes notavam-se WJKUJNU P»W

í:ZtíZtTlt^>^^^k^f'fl A bordo do «Maranhão,,
Fleyel, com os seus dedos de clesiasticas, representantes 

procedeüte do sul> desem.
salmados e duros, emquanto os da imprensa e de varias barcou Contem nesta capi-
pares rodopiavam «m walsas associações, teve logar a áointermináveis, a derramar suor sua lcauguração, que foinnr* p ,-_:„- -r„1pw
e frases galantes. nrecedida nelo benzi inentoC°íra?e.Corslflo 

Belem*
Lembrd-me de consultar oPreC^df Pei0 bea^iment0, O distineto moço, que é

chronometro í eram dez e meia. do^aincio. um dos valentes e leaes pa-
Avizei aos companheiros de J_/ra l hora da tarde. J-O-i-i- «_ m.l,,„ „„..,;, jrt

à exhibição das fitas do pro
gramma para a funeção de
hontem.

Fazer referencia aqui ás

que mereceram applausos
será citar todas as de que'
constou o espectaculo de
hontem.

Dentre as que mais calo-
rosas palmas alcançaram,

podemos destacar a d*«O
Filho do Guarda da Flores-
tâ>, sensacional projecção
dramática que levou os es-

pectadores ao delido de fa-
zer a mais tumultuosa ma-j
nifestação de agrado, era
continuados e atroadores
pedidos de repetição.

A empreza, solicita em
fatisfazer as exigências do

publico, não fez demorar a
reproüucção delia,que, qua*
si durante toda a projec-
ção, foi acompanhada com

palmas prolongadas
Os nossos parabéns á

empreza cinematogra phica
? New York»;

O
â' ííllw Iffiu

flora da Co

Toq li
lilIflUi!

_<4> ^-uAVi

—O snr. Thomaz
Fressura afi&rmou, ao Ju-

É um som grato ao qual •
leitor responde apressadamente
na esperança d' «ma refeição
bem servida de que vae gozat
em companhia de sua família
e de seus amigos ?

Oü, pelo contrario, o som
não lhe chama a attenção nem
lhe desperta o interesse, ou
talvez lhe suggíra uma sensa-
ção de desasocego e de des-
gosto 

"i
A vista talvez ou o mero

pensamento da comida, não
importa quão bem preparada
ou primorosamente servídai
provoca ao leitor Uma sensa-
ção de náuseas?

Sente elíe uma ínchação ou
peso no estômago depois de
comer ainda que tenha comido
muito pouco ? Padece elle de' dores no estômago, peito e cos-
tas, como também de ázedume,
flatulencía, dor de cabeça, en-
jôo ? Sente-se elle 

* 
cansado,

somnolento e írrítavel, com
mau gosto na boca ou mau
hálito especialmente pela man-
hã? Soffre elle ás vezes de
prisão de ventre a que sobrevem
díarrhéa ?

Todos estes são symptomas
de índígestão ou dyspepsía,
doença angustiosa á qual pou-
cas pessoas escapam. Con-
tínuando por muito tempo a

. Pa^el^ « «W u aura uci 
^"^. 

o.u-ladi]acs da n()bre caU5a do
prosa de que ia sahr à fran- do o «SanatoriolSombra» j , cearense
ceza, para não perdero ^n-ostentava garrida, ornamen-.^081^ W&Sf.de , ~ i \ . • •_ j vem continuar, ao nosso

-Bonde? a esta hora ? es-1**10- ^ndo ? Bolemgdad.elad abrilhantissima cam
tá bem servido l-exclamouu.m cunho arliscamentcfes-_anha.ue,le_aüt0U)hatem
um dos presentes. tivo. - po> na imprensa da capital

an^°íqnT/2na° 
A, benÇa.° d° 

fi010' í6: parahybana, contra a He-apenas 101/2... gundo 0 rito catholico, íoiV_ / a „' Ma^a Ana-Pois já passou o ultimo íJL , _ « á^á>ÜA± \T\ dlonda e negra maltdS dos
at - ' -ii w^daua pelo monsenhor Vi* „„i _!,«.---_ _ ";_ i, ,,»„—Mas, nao e possível 1 Em f q j p v, calabreses accioly -íos.

qua terra estamos nós?!... cfüte oalazar da vAtnha, saudaüdo com a maxima
. -Numa feitoria' dos accio- virtuosoparocho de;Maran-1cordialidaae aQ niustre CQn

• lyjs-aventurouo_eijo, olhan guape, servindo depara-. fo1cra__n«? emtêl oido para os lados, receioso denv^oiiog os snrc! coronel ' í01_amos ealtei °
nympnos os snr». coronel d_ Qra ayante _om0 CQ

,Joaquim José de Souza

não prestar attenção a este
... , t 4 a : -->o mui pôde da* lugar a uma doença de fígado, tísica ou alguma outra en-
hnho da Intendencia, que a íeímfdacíg fataf Pot conseg„ínte, não se deve negligenciar taes
reportagem Ò!A. Gazúà já iymptomas? o leitor deve desde já procurar o remédio com que se teem
tem em mãos um auto- curado milhares de casos de dyspepsía, muitos dos quaes agudos <

grapho do nosso brilhan- úuca^fí O remédio mais conhecido para effectuar uma cura perm^-

te chronista Jack, traçado

por mão feminil. |
Ora esta 1 bem se diz que

o Thomaz é besta. Se o
autographo é do Jack, hão

pode ter sido traçado por
mão de mulher; ou, se foi
traçado por de mão mu-
lher, o autographo nao é
dò JACK. tos digestivos, que ás vezes,proporcionam alíívío temporal e depois deixam

Depois, 6 Fressura, não o estômago em peíor estado que antes. As PÍLULAS/ROSADAS do
nns „hPi-íí, dÍ7Pr mitin fni DR*'WILLIAMS não affectam o ventre nem teem por 

"fim 
o digeriranos saDeras aizer como 101 comkíano estomíiZOt senâo como tônico e fortifícante para este e os

apprehendldo este pretenso pütros 0«gzos digestivos, hàbílítando-os a desempenhar suas funeções e

N' este caso nãò são como purgantes e misturas compostas de fermen^

autographo ? !...
—^-^•o-^-«—

OS MORTOS
...*<„. ;...~_i.__.__'.i.»-. _a_fa__át_i

a digerir os alimentos e preparal-os para serem absorvidos e assimilados
pelo sangue. ,

Se o sangue tornat-w tico e puro por sua vez reconstituirá e forta»
lecerá todo o systema*

O Senhor Gentil de Carvalho'Silva, nm honrado ebem conhecido negociante^
residente na Yilla de Penalva, Estado do Maranhão, Brazil, dá parte das-sitas ex-
periencias no tratamento de moléstias de estômago, por meio das Pilulas Rosadas

AMÉRICO FAÇO'

ouvidos suspeitas,
—Que hei-de fazer, então ? ^H""" 

J"^ uc 
^U6anheiro de luta

-^inqueri. Sombra, Barão de Studart,
—Ira pé ou passar a noite tenente-coronel Francisco

em casa deste teu creado -dis- Benevolo, dr. Vicente L/i-j ,. ., ,
se o Protasio. !beralino de Albuquerque e' 

De Passafm f 
™ a capltf]

-Nada 1 irei mesmo monta-'!^11^ üesta
do nos meus sapatos, para nãoJoao Correia Pilho, e as adade 0 distineto moço, nosso
dar cuidados á familia :exmas. sras. d. d. Julietta simpático e talentoso confrade

E sahi. A Violeta, a en Motta, Dmilia Amaral, do Jornalt d> Ceará Américo
cantadora filha do meu amigo, iPrancisca Mendes, Braga, facó- 

Visitou.nos -ojoven col-
de«-„e ainda ao, portão a e,>Maria Correia Sombra, So-^ãS^TZ 3.1° a.'mola do seu cuidado compas
ivo de moça:

—Coitado do senhor Jack I
elle, tão delicado, por essa ca-
minhada a fora 1

_} eu vim topando aqui,
cahindo ali, saltando acolá,
banhado em suor. Cheguei á
casa á meia noite.

Uma vez deitado, puz-me a
reflex^oíiar em nosso ac^azo,' em ^contraste absoluto com o
progresso de outros Estados.
Pensei na falta de com- aix \o
do Thomé, e lamentei as mi
nhas botinas novas que p. rde
ram os saltos ua loaga traves
s;a pelo mal empedrado da
cidade

Resolvi então dirigir desta

nos entreteve em amável pa-
lores Sombra da Fonseca, lestra, na qual revelou-se um
Uma Nogueira e Stellaespirito inteligente e um" ca-
Sombra.

Após o acto que foi a-
valheiro detrato cativante.

Gratos á gentilesa da visita,
. deseiamos ao amável confrade

companhado de um respei-umaJexcelente viageul.
toso silencio, usou da pala>| (Da «Qazeta do Comm-.rcm.)
vra o nosso distineto amigo
dr. Guilherme Sombra, e ex-' Do Sul, a bordo do «Olln
poz em eloqüentes phrases da» passou hontem por esta
«os motivos que o levaram capital, esse joven e inte.li

' 
o «Sanatório Zente, COüfrade do Jr»aldo

Por telegramma que hon-
tem recebemos de Aracoya- ão Dr. wniiams 4

. " Sofln por trez mezes de dores agucias no estômago, e eram taes (pie a
ba, tlvemOS a miaUSta no- minha digestão ficon desarranjada e eu não podia ohter o nutrimento,necessário
fírin An -f_11<»^if*io«f- n\'i Aa para manter a minha força. A presença de comida no meu estômago pareoiaUUdUU idlieumeniO ail ae ^ggravar a cUffiouldade e, finalmente, perdi todo appetite, e bastava oíhar ou
noSSO muito presado e res- oheirar comida para mcommodar-me.

¦, , * A/T * D " Esperimentei diversos remédios, mas não achei alliyio permanente até que
peilavel amigo Major ir eurO me persuadiram, por meio de ura artigo que li n'um jornal, a dar uma chance ás
Alves dos SantOS Pilulas Bosadas do Dr. Williams. Depois de ter tomado as mesmas pelo espaço di

, .' uma semana, comecei a sentir os seus bons eff eitos, e breve podia comer sem sen-
O estima vel cidadão, que tir affrontação. Estimularam o meu appetite e fortaleceram o meu estômago, per-

fni 111-H \Y\r\AcA\r. rarr» rlp mittindo-me assim digerir e assimilar a comida.xuí um müueilO rdxu -; uc " Em pouco tempo todos os meus órgãos digestivos voltaram ao seu estado
amor ao trabalho e dedica- normal, e rapidamente, ganhei forças e pezo. Depois de tomar as pilulas pelo«spaco de um mez, estava oompletament» curado."
çao aos seus, gqspu sempre
do maior acatamento e sim-
patia entre os que o conhe-
cêram de perto.

Sentinda profundamente
a morte do Major Pedro
Alves dos Santos, enviamos
as nossas condolências a to-
da a sua illustre familia.

(Ássignado) Gsntil de Carvalho Silva.

¦-

a construir „ 
^--^^ que viüdo á terra, tos

Sombra» e, depois de dis-deuo pra2erdasua visita,
correr largamente sobre as Américo Pacó é poeta, c\n
vantagens que advirão aoíe-*r e possante j;r a alista, eu-
Estado com a creação deia Penüa muit0 temabrilhin.
ca^a^ dpssa oràem rrtrir1iiintado as columnas do sympa-

^.-.,,1 ,,.,.. ,.llsll «_^_^a.85esbaord?m'conluio^.^ orgam ttortista, revehn
columna üm appêllo ao meu'peaindo o apoio de todos do.se alem disso utn espiiito
----- m' -*"-¦' - os seus conterrâneos em tão independente, vigoroso e ani-

justo emprehendimento. » mado. E' o illustre collega am
O intendente municipal, desses moços que rarameite

coronel Afro Campo-, dè-8/enconttamhojen^cpoiha,_ . ?« » de servilismo e baixezas e
clarou, então, inaugurado um caracter que se tem bin
o cr Sanatório Sombra», fa-dado nas luclas da impreisr
lando em seguida o monse-livre, advogando a causada
nhor Salazar, que com ius-democracia, batendo-se pio
tiçafo a apreciaçio 

^^J^^^Slméritos e caracter do drJ_isitaj a_guramos-lhe boa [ia-
Guilherme Sombra, bem

JL venda nas drogarias e boticas s6 em frascos de vidro. No envolnero exte-
 7loroor de rosa deverá ler-se, impresso om letrasi vermelhas, o noiüe adoptàdo pelo

-¦ autor d' este remédio : Dr. Williams' Pink I^iÜs"for Palè People.

PreClâa-se 

de Um Cre- Ha iuuito poucas pharmacias oudo se naWeiidam as Pilulas Rosadas do Dr.
nAn nara 1auar tri^rnes Williams-(Di\ Williams' Pink Pills); qualque>- pessoa quo tenha'difficuldade emaao para íavdr Viaros ^-^ü.^ flpve dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schoneotady,
na Pharmacia Andra-
de-R.S. Pompeu,200.

secção mmm

quiriK. x., Estedr>3 Unidos, e será informada do logar onde as pode comprar. A
mesma casa tem uma repartição medica pura atteudar gratuitamente ás consulta»
laâ pacientes onda quar que ellos se encontrem

¦ RAZIL. N*. 1*.

amigo Thomé Motta, para que
pro-ógue o horário dos seus
bondes, em attenção aos sof
fvimentos por que passou essa
noite o seu affeiçoado

Jack.
1NÍ as iieinorrliagrias, nas

susPensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações do
ntero-A 8AUDE DA
MUI-HEÍI* é o linitivo
por excellencia e o rente-
dio qne com segurança
proda-s enra radical.

como do concurso valioso
de sua exma, consorte d.

gem.
(Do Diário de Natal}

ANCHADO

PMiii Caixeiral
Faço sciente a todos que

desta data e m diante,
a «Bibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-,
da aos nossos associados
e ao rublico emv_geral, con-
tinuando a fünccionar todos
os di_s úteis, das 7 1/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro de 1908,

O Director,

.'-ii 
: Francisci) Barcellos'

CARNAVAL
A oãsa Ã_rt3n.vLt? Tl_.erQ.otl_.eo

Recebeu

l_anf
Grande quantidade de

perfura-e "Roaóf'
Con/Jetu

e um variadissimo sor-
timento de mascaras.

bigodes, pencinez, ch peus, corros, jarros, correntes, bor-
i s e muitos outros artigos de papel para ornamentação

MAGNÍFICAS surprezas
Xudo apreços ibaratissiuios, tendo

desconto razoav-1 pax*a vendas em grosso

¦,., ILEGÍVEL
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas-
espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, darthros, empin-
gens, assaduras nas crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível oz^gre. E' a melhor pomada até hoje co-
nh'ícida e que não suja a roupa.

f

'''-'' . í!
'". 

¦''' 
" Ti *V,if. *'

Laboratório iiit Porto-Alegre-BAÜBf & FREITAS
14 ,, < .**-'££

Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria padjeco
|IÍ||^ÍÍ|p-_| §§ fofe m ún$mu t plpuo^.';

0xm\a^.mi\aanmiamn*a»H>>hvru)»*_5<7S_vm_««M*_0«BBB_IB««H^GSÍ^^ '

ara evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção ern lettras pretas:

mm s j>

'-SPoffâülo 
para nao serem .Iludidos peçam:

cigarros .Zig-Zag-com-Piteira
TJnico araToiioáraLte" ¦ ."' ..

., PHILOMENO GOMES
'¦-.;, 

;¦¦¦:¦•:" '/- ?- : *

la-PRAÇA qo^ERREIRA N?-i»
«SaS^iÍ3__íSffOT^í^^*líía»'»ví^^íi^í__r_BÍ!^cÃiiSãi *&3M ^^ssw^BSWw^i^^^ammai

"Wg

-_a_g

.

li 2

-PEITO $>£L VAQCA
=9
CO

Xarope dejiratin
.'t'ó FORMULA

;-D0-
Da. Eduardo Sambado

Preparado
£elo Pharmaceutíco

Antônio da Cost?
Theophílho

—:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem aprtsen-
tado.

E- de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paraíysias, assim como
d'aqnellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
ínaticas,, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E}' o melhor de todos os
X> ep curativos

Pose:
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pbarroacia Francesa
48—Rua M»jor Facundo—_8

Cbásí-^Fokvalsza

Guardas Chuva,
t

...Jsapafoj. de WfasEa,
—E—

0 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

- A'.«Casa Fiacició»

fftíeüçâo
PARA B ..NA para lavagemJe flores art fieiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CAMIZAH para encandecen

te, de grande dursção.
SABONETE SANITAT?IO

m is barato que em qualquer
parte encantra-se no JO.O
NERY.

R. Major Facnndo 110

Quem soffrer de dor
de dentes u»e o REME»
OJO SOBERANO.for-
tnulado por JoventinoFernandes e qne se yen •
de na roa Senador Pom*
Deu n. 4-Q.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu
PURTINHO

Rua Formosa 44

No.Ceará, o. cigarros amarellos PEITO DE VACCÁ não tem compe
encia, não só por ser urna marca registrada, c-^mo também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida

pela sua procura. ; i
Prevíno aos meus bons freguezes para se acautelarem cora a falsificação.

(6-10)

i PODÜ I
Rua Gbnbbal Sampaio h? 157

E

CraYessa de p. pedro i\? 55-

Acaba de ser inaugura*
do este estabelecimento
achando-se em condições
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser 3o publi»
co em geral.

A pharmacia. popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharn-acia
moderna e seu propHetario
Horacio Nunes não poupai à
esforôos para bem servir
aquelles, que quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.
—E' a pharmacia popular o
laboratório do Grande Sal-
v&dor dos Asthm&ticos o
ASTHMACIDA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche,,

Coliegio ÍM-
Na Sbkra do Estevão

Iaternaío dirigido pelos
monges Benedictinos equipa-
*ado ao gymnasio nacioniil.

250$000 ;or trimestre' eu
750I0O0 por anno. ¦

Matricula aberta de l'.'a 15
de marco.

No curso {iymjiasíal a matri-
cuia é limitada a 80 alumnos.

No curso preHmi&ar a V
alumnos.

Peçam informações ao Hei-
tor

D. Amaro van Emelsn
9-12 0. S. B.

pratinhos, ultima novidade re-
ceheu e vende commodamente

João Néry
Rua Major Facundo n° 110

nade Prote
mm

Novidade
João Nery chama a preciosa

attencão de sua muita concei
tuuda freguezia para o boi ti-
mento do afustanado gurgur?«
Je duas larguras, fazenda ex-
lueivamente para sai? e de

padronag .m inteiramente agra-
d&vel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
eus em traje carnavalesco com
choro e apito.

Dita» com peças de mu?.ica o

FliAVIO MAGNO

Convido os Senhores sò
cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

Jot>o da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro

r — to

Cègiíf S. k Iwlfss
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino ãalumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias natüráes, physica e
chimica.

j As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora
Anna Bilhar.

wi

primeira Remessa
^*%t9%$%$

Conhecido pela superioridade do seu CâbedaL

como sem _t\ival>
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis. '

Único depositário
**• a CasaPlacido

Caras a vettdd
Vendeui-ae dez pequenas

casinhas, encravadas era 8üü
palmos de terreno no a>razi-
vo). bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar n'esta capital oom o Coronel
Antônio Veríssimo Freire e dr.
W. CaY8toa,B.fci.

¦¦'¦: pdital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações,* e matriculados
no serviço do ttafego do
porto, cabotagem e pes-
caria, à comparecerem n'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará> 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

Pèitorà 1 cie Angico
Deposito Geral

0 genuíno Peitoral de \ngico Pelotense, cujo effeito é assaz conheci'
doeempregadosemprecomreconhecidas eincontestaveis vanta-
gens.
Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que,ten-

do um filho que soffria ha mais de quatro annos de uma bronchite
asthmatica, íoi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense—^Serra dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Gruz. „
Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade soffredora,

que o Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso no
seu gênero para a oura de tosses, constipações e bronchites, e
como tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Pelotense
nas enfermidades das pessoas de minha casa, colhendo sempre
optimo resultado. E como tributo ao mérito do Peitoral de Angi-
co Pelotense passo o presente, que as«igno satisfeito,— Pelotas,
28 de Novembro de 1894-—Joaquim Kraemer.

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral de Angico Pelo-
tense, pois elle é o único oapazde vos dar allivio.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C, SEQUEIRA

^_3*

% gora o obséquio de eiwiear attestedos

N. Cear. I—Osvaldo Estudart &fem todas as Pharmaelat
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Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Kmílio Sá
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-Na casa

A'- • ¦ .'¦-- ¦ '

ARTHUR THEMOTSO
Veu ie*se cimento de primeira

qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmo, de cumprimento.

^___xtençâ»o
Na MARCENARIA YEN-

TUBA a rua Municipal n°. 53,
sncarrega-ee de estanbar lami-
nas de Espelho* mofados garan-
„ndo perfeição e modicidade
aos preço.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira^ 38,

fígüa Mineral
SANTA RITA

. 
" * E SALUTARES

Vende
ÍDmilio Sá,

Praça do Ferreira h. 38.

Tahoado De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqo

Maravilhosas descobertas
Fhuas e eixir de cabacinho

Peitoraj de jualamba,
PREPARADOS PORrJ. P. de Almeida JPilto

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen -
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as molesjias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sa"ngue influen-
za, etc.

m

• miuiií míTuTÍ 1111 ¦ggrôgi^»3^tg»3i|J'jagaBoeg:. _-  

¦ .: Poderoso Reparaàor ,XAR0P

_$S_ÜÜEur> _£c&a uiGwA. .m* Ja «, . J_Í

—DE—

!romo/ormio Composto
(For ui ala, do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P . .0 pharmaceutíco

'&.\ 
:¦¦¦ A'A

— AS PÍLULAS E O —
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes
Central, Andrade e Drogaria Central.

r«>9r_ — V nrtaleza

ELIXIR DE CABACINHOI
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizia?
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, ' rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gprgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

Pasteur, Motta,

raSP__HV
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Vrüio Re censfyuríte
DO

Dr. M, More ir da Boolia
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brànc?c

iBiâe-SB ei teteasWas
litaiacias to Istaíi-

Preço—4$5oo

0 .lanw . Cák .a k Bep
IODURADO

do Pharmaceutíco

J 5- *k Hollandâ Cavalcante
d>pwa o sangue contaminado pelo germenda
sVphi]is. Tera sido impregado em todas as mo-

. e«tias que pfocedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios!

:¦ &

«Sr-

Vidro 2$500

Cl
Jucá e bromoformio

DO fl í
DR. ASTROI<ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

uipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
gantn, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
t>roncfcdtes, influenza e ¦ tu.'
berculose pulmonar no pri-
meiro g-ráo.

Garantido por innumeros attestados.

SB®T" Vende-se em iodas 35 phar-
macias-

pilulas de terpina e germes
DO,»

3>r.iVl,yftoreirada^oek
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
k-êde pulmonar.

Caixa J3$500

Mulas de Tfiimol
DO

DR M, MOREIRA da ROGHA.
Especifico contra a hypoeinia—«vioio. de

comer terra>— geophagia.

fkmmmidi..J)ollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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Mudou-se para a'

. Rüi MAJOE FACÜfiDO, 3B
Chama attencão 'le sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de. que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

,. *
Je Costa JEP errei ra Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Ralnha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler Ss, lioening -

Chiquiuha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcíonaes, Puoch, Raio X e Nossa marca.
L>e A. Caetano da •Jiiva

Victòrina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turuhas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

1 Ã-^\ ,__-^ -
ww* _s#» ^girq&wWm/y.
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"A Vara da vida
da Creancinha"

ALIMENTO
nao dulcificado

A razão por
i_ue _az

Creanças
. Saudáveis e

Feries
Em primeiro logar, porque é um alimento de

trigo,
Forque? Perpuutae ao medico—elle vos dirá que

todos os eleuie titos precisos para fazer carne firme
e rosada, c musóulos, ossos e dentes fortes, está
dentro d'um g-5o de trigo—e em mais grão nen-
hum. E não contem nssucar. Porque? Porque o
alimento doce faz gordura frouxa e não carne
se lida.

E não coutem pepsina nem outro medicamen-
to. rorque? Porque nenhum é preciso. As suas
próprias qualiclades alimentícias fazem-no fácil-
mente digerivel. As creancinhas que são tão
fracas qne não podem reter nem digerir qual-
quer outro causa, medram com o Imperial
Granum. Auxilia e fortifica o pequeno esto-
mago—não só por agora, mas para sempre.'Finalmente é um alimento natural, para tudo—
um que ns crèancinlias necessitam e desejam—
.etfada mais.
• Exnerimentac-o para as creancinhas doentes—*
ficarão boas. U.^ae-o para creanças saudáveis,
grandes ou pequenas—verificae como ellas crês-
cerão ! Como ficarão robustas, fortes e felizes,
que áppetite terão ellas e quão profundamente
dormirão.
Â venda por todos os Drognistas.

í*

0 Xarope Peitoral Composto 
~

POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Influenza e
zjfeçções pulmonares.

A efficacia d'este po-
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me. ¦

Achasse a venda na Ifyta
Senua JVÍadureiran. 79.

1 INFORMAÇÕES
S na Praça J. dAlencar, 14.«i

Preço . . . 2$ooo

ÍlfiiiÍ!Í_^ii
TaÈoadodeeedfO
É Tem era deposito e está re«
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. ,

Bôa conceccão para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
tyia JVÍajor facui\do 110 28—30

Sellas
Para montaria de Ho-

mem, Senhora, e, menino-
RECEBEU

Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat yngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das crennçaü.
Poderoso calmante e desifectante das vias resjsiratoriae.

Diminuo e supprime a febra dos tuberculoso?.

¦-

Tif-QT? (Adultos : 3 colhores das ,de sopa por dia
iA/_) Dl jcreanças: 3" " " oh& V "

DEPOSITO:

fíímmúm fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

\\

CEARA'—FOR TALEZA

¥flndB*Bfl também.««r* %>ba«*mauai'aii Rn-stewí PonteH . JMh«ao
8çgBüKiT»_»_ia7iB fc_«.an»..> s^mii^mxe^t^^^^aBBs^^^^aw^w^^mii^aíseak

Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JEDlixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Higiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rhéumatisàió^
dasyphilis e em tqdá,'a as moiostiãí
no saogae e da pelle, >:' llgo^aç' ¦'¦.-
laxativo, áuxiliantío ãu mjuv. :'o
figado, estômago e íütesttri^;:;*

IDlesir de Ko»a. . N o.-
gueira Grlycero-Jb^errn-
giaoso e I*l_ospl_atado,—*
o remédio poi excellencia para as
senhoras fracas. Bfficaz na anemia,
ch[orose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fainmenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

Solnção Anti-JNT errosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-.
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral B ai-
eamico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
inflnenzas, pleurizes, asthmas, coqne-
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
plises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope J_nti-^kamati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dío experimentados seguro, que sendo
nsado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afina
a asthma.

Pilulas Vei-mifugas- .
Kodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos,e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezer
nocivas á saude.

Injecção Anti-JBlenor-
ffliag-ica—deRodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro.«
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

3.oçãoAnti-IDplielic. «-
Ide Rodrigues de Andrade—solução,
íaromatica, que tira assardas, panno»e espinhas do rosto.

Iodina e Den tina—de
Rodrigues dè Andrade, remédios par*dor de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

1 Pó e Elexir 13 eu tifViciou
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis. para o asseio ua bocea.

—Os afamados preparados de F,
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de À Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da JSocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kcmp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnía
"pilulas Orientaes'', "Saude da Mui
lher," etc, ate

Tudo por preços sòm competência
PÜARMACIA ANDRADE 

'

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA'

Iníluenza, bronclites
GüRA LE ÜI fiOLLEG_ ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma brou-
chite rebelde/ conseqüência da iDÜuenza, como se vê pelo attea-
fc9do abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas
uso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense!!

Declaro que soffrendo ha cêroa de 60 dias de uma perfcinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fhgellante inoommodo, ficando radicalmente cura-
do com ouso apenas de meio frasco. B por ser verdade espon-
taneamente passo o precente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense qne é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisioano
começo, etc.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARD3 C. SE-
qUEIRA-Peiota§
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